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PROJETO CORDÃO DE ARTE, CENTENÁRIO LUIS GONZAGA, PROJETO IDENTIDADE. 
RESUMO: 

Projeto multidisciplinar sobre a temática do cordel (aspectos artísticos, históricos e sociais) desenvolvido durante os meses de agosto a setembro de 2013, culminando em Cordel Encantado que celebrará o final do nosso projeto na semana das crianças.
PÚBLICO ALVO:

 Todos os alunos da escola: 8ºdo EF e 1º do EM.

JUSTIFICATIVA:

A identidade nacional é praticamente desconhecida do brasileiro e principalmente das crianças e adolescentes, que tendem a absorver apenas o que a indústria cultural lhes oferece, deixando de vivenciar ou conhecer riquezas da nossa cultura e arte, marcas da formação do nosso povo(Mate, Alexandre). Esta alienação cultural colabora significativamente na construção de preconceito e discriminação do regional em nosso país.

OBJETIVOS:

·   Promover o conhecimento da temática e de diferentes expressões artísticas da literatura de cordel;

· Propiciar a experiência da produção artística: artes plásticas, música, literatura, dança, teatro;

· Conhecimento e valorização da cultura popular;

· “Sensibilizar pela arte ou propor a arte como (re)sensibilizador, tanto para provocar a memória (para além de apenas nós mesmos), como para problematizar certa ideológica e adormecida crença de que detemos autonomamente nossa identidade.” (Mate, Alexandre)

DESENVOLVIMENTO:

O projeto será desenvolvido por professores das disciplinas de Artes, Língua Portuguesa e Orientação para estudos. A divisão dos trabalhos foi determinada segundo os conteúdos de cada série e interesse dos próprios alunos por cada atividade.

PROJETO CORDÃO DE ARTE 

ETAPA XILOGRAVURA
Arte- Professor Responsável: Aparecida Godoi
1ª e 2ª Aula: O que é Xilogravura?
1º Passo: Apresentaremos  a história da xilogravura,  como surgir na Europa, como foi introduzida no Brasil, os principais artistas que se destacaram na Literatura de cordel.

2º Passo: Apresentação das Xilogravuras de Cordel.

3ª e 4ª Aula: Confeccionado Xilogravuras
1º Passo: Confecção de Xilogravuras em Batatas e Beterrabas.

2º Passo:  Confecção de Convites e livretos sobre a história e figuras de Cordel.

Materiais e Recursos: Datashow, lousa, papel Sulfite colorido, xilogravuras impressas,  Chita, Fitas de Cetim, Batatas e Beterrabas;
ETAPA: LITERATURA DE CORDEL
Língua Portuguesa

 A POESIA DE CORDEL: RITMO, MÉTRICA E RIMA
Professores Responsável: Cristiane Furlan
1ª Etapa (1ª e 2ª Aula):  

1º Passo: Apresentação do projeto Cordão de Arte

2º Passo: Explicação sobre a origem da Literatura de Cordel.

2ªEtapa (1ª e 2ª Aula):

Exibição do material apoio: livros de cordel, filmes sobre nordeste como Auto da compadecida e Morte e vida Severina(animação), etc.

3ª Etapa (1ª a 4ª Aula):

Divididos em duplas os aluno fizeram a pesquisa sobre os principais autores da Literatura popular em versos ou poesia nordestina.

4ª Etapa (1ª e 2ª aula):

Nesta etapa as duplas apresentaram o resultado de suas pesquisas.

5ª Etapa (1ª e 2ª Aula):

Confecção das poesias e histórias de proeza e romance.

6ª Etapa:

Exposição dos trabalhos realizados pelos alunos na Feirinha do Cordel Junino.

 CONHECENDO O CORDEL

1ªa 3ªAula: Leituras de Cordel
 1ºPasso: Exibição do filme: “AUTO DA COMPADECIDA”.
2ºPasso: Explicação sobre as personagens. Resenha do filme.
2ºe 3ª Aula : Exibição do filme/animação “Morte e vida Severina” de João Cabral de Melo Neto:

Resenha: O poema narrativo mostra Severino, sertanejo pernambucano que emigra para Recife (litoral), fugindo da seca, fome e morte. Sai da caatinga (sertão), passando pela Zona da Mata (usinas de cana) e por fim a Restinga (litoral), periferia de Recife, manguezais, onde o povo pobre vive nas palafitas. O título da obra é criado a partir do substantivo próprio Severino (nome comum no sertão, denominando o sertanejo emigrante, sobrevivente da seca) usado no título e no poema como adjetivo “severino/severina” para referir-se a uma morte difícil, de fome, antecipada e a uma vida também difícil, de fome, seca, severa. A alegoria final é o nascimento de uma criança (cujo pai é José), representando a esperança, a própria vida, a continuação  da vida, como o menino Jesus.

4ª e 5ªAula: Leitura de folhetos de cordel:

Primeiro faremos a Leitura em sala para trabalharmos com rimas e estrutura do cordel; nesta mesma etapa faremos Leitura on-line de poesias; depois pesquisaremos filminhos (histórias curtas) vídeos cordel leitura e produção textual;
 A LITERATURA E O NORDESTE
1ª e 2ª Aula: Leitura com “Vidas Secas” e “Os sertões”, depois os alunos farão um trabalho sobre a literatura nordestina.
Materiais e Recursos: Livro Patativa do Assaré, folhetos de cordel e livro mostra SESC; Pesquisa sobre filminhos e outros na internet.

ETAPA IDENTIDADE CULTURAL

Geografia:

8º Anos: A geografia Nordestina

Professor Responsável: Laís Regina Casquel 
1ª e 3ª Aula: Caracterizaremos o Nordeste física e geograficamente, apresentaremos algumas imagens que mostrem o clima, a vegetação e a população nordestina;

4ª e 5ª Aula: Faremos uma fundamentação histórica sobre a região Nordestina desde a sua importância politica, cultural e histórica para a formação Brasileira. 

Religiosidade Popular/Seca
1º Ano - Professor Responsável: Luciana Aparecida de Carvalho.
1ª e 2ª Aula: Faremos uma fundamentação histórica sobre a região Nordestina desde a sua importância politica, cultural e histórica para a formação Brasileira.

3ª a 6ªAula: Nestas aulas trabalharemos com a temática da religiosidade nordestina e sua ligação com a seca, através de algumas leituras poéticas sobre a temática e da projeção da musica “A triste partida” de Patativa do Assaré, também gravada pelo rei do baião. Os movimentos messiânicos existem no Brasil desde o período colonial, e no Nordeste do país, as manifestações culturais populares de caráter religioso são marcantes. 
História/ Orientação para estudos:

8º Ano: Folhetos históricos/políticos
Professor responsável: Laís Regina Casquel
1ª e 2ªAulas: A caracterização da literatura de cordel como manifestação politica e transgressora da história brasileira. O poeta popular da literatura de cordel é um representante do povo, uma espécie de repórter dos acontecimentos da vida no Nordeste do Brasil. Os temas para a criação de um folheto podiam variar muito.

3ª a 5ª Aula: Mostraremos e faremos a leitura de alguns folhetos de cordel históricos. Confeccionaremos folhetos históricos/políticos com temas atuais.

8ºAnos: Fundamentação histórica e Cultural Nordestina

Professor Responsável: Laís Casquel

1ª e 2ª Aula: Faremos uma fundamentação histórica sobre a região Nordestina desde a sua importância politica, cultural e histórica para a formação Brasileira.

3ª a 6ª Aula: Trabalharemos os aspectos culturais do Nordeste, focaremos as musica, as danças e as vestimentas nordestinas. 

8ºAnos: Cangaço

Professor Responsável: Laís Regina Casquel.
 1ª e 2ª Aula: Faremos uma fundamentação histórica sobre a região Nordestina desde a sua importância politica, cultural e histórica para a formação Brasileira.

3ª a 5ª Aula: Descrição e conceituação histórica sobre o cangaço. Mostraremos alguns vídeos sobre a história do cangaço. 

ETAPA DANÇAS TÍPICAS

Educação Física: 
8º ANOS: CONHECENDO O XAXADO e CONHECECENDO O FORRÓ

1ª e 2ª Aulas: Apreenderemos as etapas de criação de uma coreografia como estilo, musica elenco, variedade e finalização.

3ª a 5ª Aulas: Conheceremos os ritmos e suas respectivas histórias para depois assistirmos alguns vídeos de coreografia dos mesmos.
ETAPA INTERPRETAÇÃO

Orientação para estudos e Pesquisa

Professor Responsável: Laís Casquel

8ºAno: HISTÓRIAS DE ESPERTEZA E AMOR
1ª e 2ª Aulas: Assistiremos o filme “O Auto da Compadecida”.

3ª e 4ª Aulas: A partir das discussões do filme iremos ler um fragmento da peça de Teatro da obra. Também escolheremos outra poesia de Cordel para interpretarmos “As proezas de um namorado mofino” ou “O diabo, prossogó e o Militão”.

5ª a 12ª Aulas: Iremos ensaiar as duas peças.

8ºANOS: CANGAÇO
1ª e 2ª Aulas: Para falar sobre o cangaço os alunos pesquisarem sobre Lampião, o cangaceiro mais conhecido, e sobre sua história de amor com Maria Bonita. 
3ª e 4ªAulas: Separados em grupos os alunos irão montar uma intervenção em homenagem as mulheres do sertão e interpretar um fragmento sobre história de amor de Lampião e Mara Bonita.

5ª a 12ª Aulas: Iremos ensaiar a peça e as Intervenções: Mulher Rendeira e Acorda Maria Bonita.

Artes
RETIRANTES

Professor Responsável: Aparecida Godoi
1ª e 2ª Aulas: Sensibilização: Iremos conhecer a obra “Retirantes” de Portinari, depois a relacionaremos historicamente com a dura realidade do povo nordestino.

3ªa 6ª Aulas: Depois da leitura do texto e de ouvirmos a musica “ os Oim do Meu Amor”, iremos montar uma intervenção que concluirá com a montagem do quadro vivo do Retirantes.
7ª e 15ª Aulas: Iremos ensaiar a intervenção e o quadro vivo.

METAS:

Pretendemos atingir 100% dos alunos com a execução deste projeto, culminando em uma feira folclórica intitulada pelos docentes de “Cordel Junino”, nesta feira iremos expor para todos os alunos, pais e comunidade, os resultados dos trabalhos realizados pelos alunos e professor, a fim de incentivar a participação da família e da comunidade na vida escolar dos filhos, meta essa que faz parte de nosso plano gestor da escola. 

Gastos/ Custos: 

1) PAINÉIS de papel pardo, com desenhos típicos da xilogravura/cordel.

Pintura com tinta preta (látex) apenas.  Desenhos: Lampião, João Grilo, lagartos, Padre Cícero, diabo, cactos, pavão misterioso etc)

2 )BARRACAS DA FEIRA: papel pardo no tampão; chita e TNT como saia para decoração; ripa nas laterais para pendurar o cordão, enfeitadas com fitas e outros objetos relativos ao tema de cada barraca.

As barracas da feira terão por objetivo expor visualmente (folhetos pendurados, poesias impressas, xilogravuras e outros objetos relativos ao tema) e oralmente (explicações dos barraqueiros responsáveis e caracterizados sobre o tema).

Barracas/Temas: 

1-A Poesia: ritmo, métrica e rima: Cordel: O jornal do sertão
2-Xilogravura

3-Religiosidade Popular/Seca 
4-Influências do cordel na Música, Literatura e Cinema.
3) DECORAÇÃO nordestina: balões, bandeiras, flores, mastro com santos, chapéu típico do vaqueiro nordestino (o de Lampião), estandartes com fotos, fitas e santinhos presos com alfinetes. Decoração para as mesas (toalhas, arranjos.

4) FOLHETOS: execução/ reprodução de folhetos de cordel para decoração ou exposição de trabalhos, feitos conforme os originais.

CRONOGRAMA DE APRESENTAÇÕES DE DANÇA/TEATRO

1)  Entrada pela feira com objetos cenográficos (enxada, cestas, panelas etc) ao som de “Disparada” (Geraldo Vandré) até o palco. Após, 

2) Teatro: “Proezas de um namorado mofino” (Leandro Gomes de Barros)

3) Forró nordestino

4) Teatro: “Proezas de João Grilo”/ fragmento de “Auto da Compadecida”

5) Intervenção em homenagem as mulheres nordestinas.

6) Peça sobre o Cangaço: Lampião e Maria Bonita

7) Xaxado

MÚSICA 

Gilberto Gil (forró pé-de-serra); Cordel do Fogo Encantado; Luís Gonzaga; Ednardo (Pavão Misterioso) ou trilha da novela Cordel Encantado (Globo);
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